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			Prólogo

			Uns meses antes...

			Vi-me deitada na cama. Mas, um segundo depois, vi-me a pairar sob o meu corpo e a regressar. Não estava consciente ainda quando um espírito aproximou-se. Um espírito preto. Ela. Parecia estar a tentar tirar-me do corpo, estava a tirar-me a energia. Estava a sugar-me. Lutei para voltar a acordar. Sentia o meu anjo da guarda a tentar ajudar-me a voltar.

			E quando voltei. Acordei aos berros. 

			Outra vez não...

		

	
		
			Capítulo 1

			A minha mãe sempre me disse que, sou eu, quem escreve a minha história. Sempre lhe disse que isso não era verdade. E sempre ela respondera, acariciando o meu rosto e segurando a minha mão, que um dia iria descobrir o que ela queria dizer. A minha teimosia não queria deixar-me questionar, mas a curiosidade… não me permitiu fazê-lo. Passava horas deitada na cama a olhar para o teto do meu quarto, ocupava a maior parte dos meus dias tentando descobrir no remoinho dos meus pensamentos, mas não obtinha resposta. Sabia que não a iria encontrar de um momento para o outro, mas quando iria obtê-la? Impaciente, deixei de procurá-la e foi só quando me atrevi a mergulhar em águas desconhecidas por mim que a descobri. Tive de deixar a consciência a boiar para puder entrar, mas quando senti o meu corpo a ser consumido por sensações novas esqueci-me do que tinha deixado para trás. Afundei-me lentamente não pensando que aquelas águas me pudessem sufocar e que alguma vez iria sair de lá. Mas, quanto mais via, mais queria saber, mais queria sentir, mais queria afundar-me e, a pouco a pouco, fui mais rápido. Tudo em mim tinha avisado que era perigoso, mas eu fui na mesma. Deixei que o desconhecido me possuísse não querendo saber das consequências, mostrando-me mais do que a resposta que tanto procurava… 

			Nesse verão, enquanto Jennifer conduzia para casa dela, sentindo o vento na minha pele desviando os meus loiros cabelos encaracolados do meu rosto, observava atentamente pela janela do carro os edifícios da cidade por onde passávamos, enquanto ouvia o som da música sobrepondo-se ao som das buzinas dos carros. A luz do dia estava muito forte, obrigando-me a pôr os óculos de sol no rosto. Nesse pequeno momento de distração acabei por tirar a minha atenção dos edifícios da cidade, desviando-a para Jennifer. Ela estava com uma ruga de expressão na testa, sempre a tinha quando estava concentrada. As suas mãos apertavam o volante com pouca força, o que me fez lembrar que, nas primeiras vezes que conduziu um carro ela apertava com muita força o volante por causa do nervosismo. O tempo fê-la sentir-se mais segura a conduzir e também fê-la mudar em certos aspetos. Ela tinha mais sardas na zona debaixo dos olhos, mas não eram muito visíveis e o seu cabelo castanho estava mais longo do que a última vez que a vi, no Natal do ano anterior. 

			– Podes baixar o som da música, Jennifer? – pedi quando as batidas da música ficaram mais altas. Ela baixou o volume sem olhar para mim, e disse-me:

			– Gosto de ouvir a música alta, para não me desconcentrar – olhei para ela com a sobrancelha arqueada, confusa.

			– Como é que te concentras com a música alta? – alguns fios do meu cabelo taparam-me a vista por causa do vento que vinha da janela. Fechei-a e fiz um rabo-de-cavalo com o elástico que tinha no pulso.

			– Da mesma maneira que tu arranjaste uma forma de te concentrares, eu arranjei a minha. – Ela virou na rua para a casa dela e as poucas memórias que tinha das duas visitas que fiz a Jennifer, desde que ela fora viver para a Califórnia, invadiram a minha mente. Com a aproximação do carro à casa, reparei em como tudo estava igual desde a última vez que lá fora. As janelas do andar de cima e de baixo estavam abertas e os grandes vasos de flores brancas estavam no alpendre, ladeando a porta de entrada. Vi a minha tia Júlia a sair de casa apressada com a pasta preta na mão e as chaves de casa na outra, mas antes que pudesse entrar no seu carro, o som do motor do carro da Jennifer fê-la desviar os olhos do que estava prestes a fazer. Ela sorriu-nos enquanto Jen tirava as chaves da ignição e abríamos as portas para sair. 

			– Estava à vossa espera, mas como ainda tenho de ir trabalhar, não podia aguardar muito mais – aproximei-me e abracei-a.  Ela lançou os seus braços à volta do meu pescoço passando a mão nas minhas costas.

			– Está tudo bem? – perguntou olhando para o meu rosto ao afastarmo-nos. Sorri levemente assentindo. – Eu tenho de ir, mas quando voltar falamos melhor – viu as horas no relógio. – Já estou atrasada! – exclamou afastando-se. – A comida está na panela. Até já! – despediu-se, entrando no carro. 

			– O teu pai? – perguntei enquanto tirava a mala da bagageira. 

			– Já se deve ter ido embora, trabalhar – disse ajudando-me a tirar a outra mala mais pequena.

			– E como está a tua mãe? – questionou ao mesmo tempo que abri a porta de casa e senti o aroma do incenso que a minha tia costumava acender.

			– Está mais atarefada por causa da promoção, mas está bem – respondi e ela sorriu. Coloquei a mala ao meu lado enquanto observava Jennifer a fechar a porta. Subi as escadas atrás dela e, no cimo, indicou-me o quarto onde iria ficar. Abri a porta do quarto e observei atentamente – a cama estava entre duas janelas e havia uma estante com uma pequena poltrona com apoio de pés. Reparei, também, no armário de madeira que estava encostado à parede da porta.

			– Queres ir jantar a algum lado? – pousou a mala ao seu lado e sentou-se na cama.

			– Sim. Aonde queres ir? – sentei-me ao seu lado, enquanto ela se deitava na cama com a mão na testa, revirando os olhos.

			– Não sei, depois vimos. É melhor avisares a tua mãe que chegaste – fechou os olhos esperando a minha resposta.

			– Pois é! – deitei-me ao lado dela e tirei o telemóvel do bolso para enviar uma mensagem à minha mãe. – Ainda bem que me lembraste – desliguei o telemóvel e deixei-o em cima da mesinha de cabeceira.

			– Vou para o meu quarto, dormir um pouco. Estou cansada – declarou levantando-se da cama. 

			– Estás com sono? – olhei para ela confusa quando abriu a porta para sair.

			– Sim. Ontem estive, até tarde, a ver um filme – olhou para mim ao responder e depois saiu fechando a porta atrás de si, mas antes de ouvir a porta do quarto dela fechar-se ela gritou: – Quando eu acordar, acordo-te. Se for ao contrário, acorda-me perto da hora de jantar.

			– Ok – respondi-lhe e tirei os meus sapatos. Abri a mala para tirar uma roupa mais confortável e a última memória que tenho foi ter-me vestido e deitado na cama, caindo num sono profundo.

			Aos poucos fui abrindo os olhos por causa da luz do Sol que vinha da janela. Levantei-me devagar da cama, sentando-me e esfregando os olhos. Quando, finalmente, tive força para me levantar fui até à janela abrindo-a para que pudesse entrar um pouco de ar. Ouvi a porta do quarto a ser aberta, virei-me para trás vendo a Jennifer ainda com os olhos inchados e de pijama. 

			– Ia acordar-te agora – disse, deitando-se na cama. Ouvimos alguém a bater à porta e depois o meu tio Davis:

			– Posso entrar? 

			– Pode – ao abrir-se a porta o meu tio sorriu e veio abraçar-me.

			O cabelo preto estava grisalho, mas o sorriso que tinha sempre na cara, era o mesmo. Davis Walker continuava a ser a pessoa mais bem-disposta que alguma vez conheci.

			– Como estás? – afastou-se um pouco, sorri levemente.

			– Está tudo bem – quando se afastou, olhou para a Jennifer que ainda estava deitada na cama. – Vão jantar em casa? – perguntou-nos.

			– Não. Vamos jantar fora – respondeu Jennifer sentando-se na cama com as pernas cruzadas. O tio assentiu vendo a horas no relógio e avisou:

			– Então é melhor começarem a despachar-se. Já são quase horas de jantar. 

			Jennifer levantou-se da cama e eu fui até à minha mala, pondo-a em cima da cama, para tirar a roupa que ia vestir. Jennifer saiu do quarto, avisando que ia tomar banho. Liguei o telemóvel esperando ver uma mensagem da minha mãe, mas como era de madrugada em Portugal, ela nem se quer a tinha visto. Voltei a desligar o telefone e fui até ao armário. Abri uma das gavetas e tirei duas toalhas. Soltei o cabelo e coloquei o elástico no pulso. Ao ouvir a Jennifer a sair do banho, sai do quarto. 

			– Ficas pronta em meia hora? – Assenti ao entrar na casa de banho. Abri a torneira enquanto me despia e quando a água, finalmente, estava morna entrei.

			Saí do banho enrolando-me numa toalha e o meu cabelo noutra. Saí da casa de banho por fim e fui para o quarto. Sequei o meu corpo na toalha e vesti-me, desembaracei o cabelo e antes de calçar os sapatos fui lavar os dentes, rapidamente.

			Enquanto me calçava Jennifer entrou no quarto já vestida e com a mala ao ombro.

			– Já estás pronta? – acenei que sim, levantando-me. Coloquei o telemóvel dentro da minha mala e saí com a Jennifer do quarto. Descemos as escadas e fomos até à cozinha. 

			A tia estava a mexer a comida na panela o meu tio fazia uma salada.

			– Vamos agora, ok? – Jennifer foi até à mãe dando-lhe um beijo na bochecha e eu ao tio. 

			– Levem as chaves – disse a minha tia quando beijou o meu rosto. Jennifer tirou as chaves da mala mostrando-lhas e saiu da cozinha comigo atrás. 

			Jennifer destrancou o carro. Quando nos sentámos nos bancos do carro, ela pôs as chaves na ignição ligando-o. Não demorámos muito tempo para chegar ao restaurante que ela tinha escolhido. 

			Com o vento frio da noite a bater na minha pele, arrependi-me no primeiro segundo de não ter levado um casaco. Enquanto matutava, não reparei que Jennifer tinha tirado um casaco do carro e tentava dar-mo:

			– No outro dia deixei este casaco no carro, usa-o – vesti o casaco dela de ganga escura.

			– Obrigada – agradeci-lhe. Ela trancou o carro, quando, finalmente, fechei a porta.

			Jennifer entrou primeiro no restaurante e segurou a porta de vidro para que eu passasse. Olhámos a nossa volta procurando por uma mesa livre. Quando avistamos uma fomos diretas a ela e sentámo-nos. 

			– O que desejam? – perguntou o empregado com a bandeja debaixo do braço, um bloco de papel e uma caneta na mão. Olhei para a Jennifer encolhendo os ombros. 

			– Pode ser, o mesmo de sempre, Simon – disse Jen. Ele assentiu apontando no bloco de de papel.

			– E o que vão beber? 

			– Para mim pode ser água natural – disse Jennifer enquanto ele olhava para ela e depois olhou para mim.

			– Para mim pode ser água com gás – ele apontou o meu pedido. Ele recolheu os dois menus.

			– Isto hoje está cheio, porquê? – quis ela saber.

			– Por causa do jogo que vai passar na televisão –  suspirou ele. – Esta noite está a ser uma loucura… – declarou e por fim deixou-nos, apressadamente. Observei o restaurante lotado de pessoas à minha volta. A televisão atrás de mim estava no canal do jogo, mas ainda estavam a passar anúncios. As pessoas bebiam cerveja, riam-se com o grupo de amigos enquanto esperavam que o jogo começasse. 

			– Como vai a universidade? – ela estava no telemóvel a escrever mensagens, levantou a cabeça após ouvir a minha voz. 

			– Estou a gostar imenso do curso, mas já estava cansada. Estava a precisar mesmo de férias… – desligou o telemóvel e guardou-o dentro da mala. Antes que pudesse dizer mais alguma coisa, Simon chegou com as nossas bebidas.

			– Aqui têm. A comida vai demorar um pouco mais que o normal, mas não muito. Prometo! 

			– Não faz mal – disse Jen. Agradecemos as duas e ele afastou-se.

			– Diz-me, quando é que não estás cansada? – Jennifer sorriu, bebendo a água que estava em cima da mesa. – Como conheces o rapaz que nos veio atender? – ela pôs a água em cima da mesa depois de beber um pouco.

			– Conheci-o no secundário. Trabalha aqui desde que o conheço – observou-o no balcão durante algum tempo, finalmente, voltou-se para a mesa e bebeu mais um pouco de água.

			– Jen? – de imediato olhámos na direção da pessoa que tinha chamado a Jennifer. Ela levantou-se para cumprimentar a rapariga com cabelos loiros lisos, com um enorme sorriso.

			– Olá, Alice. Tudo bem? – afastaram-se as duas do abraço.

			– Sim, está tudo – Alice desviou o olhar para mim, ao fazê-lo reparei na pele pouco bronzeada e os seus olhos azuis-claros.  Jennifer apresentou-me:

			– Esta é a Margarida, a minha prima – levantei-me para cumprimentá-la com um leve sorriso.

			– Olá – cumprimentou sorrindo, quando finalmente me sentei. 

			– O que vieste aqui fazer? – perguntou Jen, sentando-se à ponta do banco para dar espaço à Alice para se sentar. 

			– O Luke e o Peter quiseram vir ver o jogo – pousou a mala ao lado dela. – Não pensávamos que isto estaria cheio… – analisou o espaço antes de voltar a olhar para nós.

			– Jantem connosco, mais vale isso do que irem para outro restaurante – sugeriu a Jen enquanto levava o copo de água à boca.

			– Pois, é melhor – o olhar dela focou atrás de mim. Vinham dois rapazes na nossa direção.

			– Não conseguimos arranjar mesa, ficamos aqui com a Jennifer e a Margarida – eles cumprimentaram a Jennifer e eu levantei-me.

			– Olá – sorri delicadamente.

			– Este é o Luke, Margarida – interferiu a Jen. Quando o meu olhar focou o Luke reparei no seu cabelo preto e nos seus grandes lábios. – E este é o Peter – apresentou Jennifer por fim. Peter tinha os olhos azuis acinzentados e o cabelo castanho claro rente ao coro cabeludo. Ao contrário do Luke, Peter tinha uma expressão mais descontraída tanto como o seu sorriso leve, que me fez cumprimentá-lo.

			– Quando o jogo começar trocas comigo, Alice? – perguntou o Peter sentando-se ao meu lado. Alice assentiu enquanto olhava para a televisão e o Luke ia buscar uma cadeira para se sentar.

			– Vieste cá passar o verão, Margarida? – perguntou o Luke ao sentar-se no topo da mesa. Simon trouxe a comida de Jen.

			– Sim – desviei o olhar dele para a Jen que comia batatas fritas distraída.

			– Pensava que só vinhas para o ano – disse a Alice, tirando uma batata do prato da Jennifer. Antes que pudesse responder, Jennifer interrompeu-me:

			– Ela decidiu vir mais cedo – respondeu rapidamente no momento em que Simon trouxe o meu pedido. 

			Precisava de um recomeço. Não podia esperar até ir para a universidade. Precisava de novos ares.

			– Vocês vão querer o quê? – Simon apontou os pedidos deles e depois afastou-se.

			Bebi um pouco da água com gás e quando o fiz, reparei num rapaz loiro a entrar no restaurante. As asas de anjo preenchiam a sua pele desde o pulso até ao cotovelo e as roupas de tons escuros destacavam-se no meio das pessoas. Ele dirigiu-se ao balcão, a expressão séria que ele tinha e a postura intimidante chamaram-me à atenção, juntamente com um livro que ele tinha na mão. Questionei-me qual seria o título do livro, tinha esperança que ele o virasse para puder ver, mas não o fez. Ele pagou à rapariga a comida que tinha encomendado, pegou no saco e afastou-se do balcão. Não conseguia tirar os meus olhos dele, e no momento em que ele olhou para mim eu perdi-me nos seus olhos castanhos avelã. Só parei de o observar quando ele, finalmente, saiu.

			– Margarida estás-me a ouvir? – Jennifer tirou-me dos meus pensamentos, desviei o olhar para ela ainda distraída. – Não vais comer? – assenti sem conseguir parar o fluxo de pensamentos. 

			– Vai começar! – exclamou o Luke e Peter trocou de lugar com a Alice para que pudesse ver o jogo. Comi devagar e em silêncio. Não falei mais nada durante o resto da noite, entrei dentro dos meus pensamentos e não pude sair mais de lá.

			Eu pensava que este verão iria ser um dos pequenos momentos que sucedem até ao grande momento da minha vida. O que mais esperava, mas não era. Não foi um simples degrau que subi. Este verão afastou o nevoeiro para que eu pudesse ver que estava a caminhar para um destino onde eu não iria ser feliz. Esse sempre foi o meu problema. Sempre olhei só para um caminho quando havia milhares que eu podia percorrer. Qualquer um deles era melhor do que aquele em que estava a caminhar.

			Foi assim até ele, delicadamente, ter entrelaçado a sua mão na minha e num ato rápido derrubou todos os muros que me prendiam. Eu consegui ver todos os caminhos e a caneta que esteve sempre na minha mão. A escolha era agora minha, ou desistia de lutar ou seguia o Justin. De qualquer maneira, iria ser eu a escrever o que iria acontecer a seguir. Serei sempre eu a escrever o que irá acontecer no próximo capítulo…

		

	
		
			Capítulo 2

			Nem todas as histórias foram lidas, muitas delas perderam-se no tempo e outras nunca passaram de um manuscrito que o escritor trancou dentro de uma gaveta da secretária, juntamente com os seus sonhos e aspirações. E eu fui uma dessas pessoas. 

			Tirei da estante um livro antigo, a capa dura estava gasta. Parecia tão frágil nas minhas mãos. Por isso abri-o com cuidado para não o estragar. As bordas das folhas estavam amareladas, mas nas páginas de texto a cor branca ainda era visível. Li um pouco do início do livro até ouvir a Jennifer a chamar-me:

			– Já viste tudo? – fechei o livro e voltei a pô-lo na estante, assentindo. Observei, cuidadosamente, pela última vez, os livros e saí com a Jen da biblioteca. 

			– Há mais sítios? – perguntei eu, ao sentar-me no banco do carro e pondo o cinto. Olhei para a Jen aguardando a resposta.

			– Este era o lugar mais importante – disse-me ligando o carro. – Nada mudou desde que cá vieste da última vez. Os únicos sítios que não viste foram os bares que antes não podíamos frequentar.

			– E isso quer dizer que…? – olhei para ela confusa esperando que me dissesse para onde íamos. Ela olhou-me deixando um sorriso crescer nos seus lábios. Ela ainda tentou reprimi-lo, mas era tarde pois apercebi-me, de imediato, o que ela queria dizer.

			 

			Quando chegámos a casa nesse mesmo dia, despachámo-nos para irmos a um bar que Jen frequentava. Como sempre, ela demorara mais tempo que eu a arranjar-se, mas com esse tempo extra pude ler mais um pouco do livro que, na altura, estava a ler.

			Entrava facilmente na história, poucas eram as vezes que eu parava de ler até ao final, se realmente estivesse a gostar da história. Por mais que gostasse da parte do livro que estava a ler tive de interromper, quando ouvi a minha prima a chamar-me para irmos embora. Ergui-me da cama e marquei o livro na página em que parei, tirei o carregador do telemóvel da tomada e deixei-o em cima de mesa. 

			– Voltam a que horas? – perguntou a minha tia.

			– Não muito tarde. Hoje não há festa, é só para nos encontramos no bar – respondeu Jen enquanto guardava as chaves de casa na mala e tirava as chaves do carro.

			– Está bem – antes de abrirmos a porta, a minha tia exclamou: – Tenham cuidado! 

			– Iremos ter! – gritou em resposta a Jen. Fechei a porta atrás de mim e rapidamente fomos para o carro. Demorámos cinco minutos até chegarmos ao bar.

			– Pensava que era diferente – saíamos do carro. Ela sorriu e respondeu-me enquanto trancava o carro:

			– É só um bar, Margarida – quando ia a responder-lhe, ouvi o meu telemóvel a tocar. Tirei-o da minha mala e vi no ecrã que era a minha mãe a ligar. 

			– Eu já entro. Tenho de atender esta chamada. Está bem? – Jen assentiu entrando no bar. 

			– Olá, mãe – cumprimentei logo que atendi e encostei-me à parede.

			– Olá. Então, como está a correr tudo?

			– Está tudo a correr bem. Como está a Rafaela? – ouvi no outro lado a água a correr, percebendo que ela estaria a lavar a loiça.

			– Ela está bem. Foi jantar a casa de uma amiga – sorri ao lembrar-me da minha irmã e do quanto ela já estava crescida. Passou-me pela cabeça perguntar  por ele, mas não sabia se iria gostar da resposta. De tanto pensar de como ele poderia estar, arrisquei perguntar:

			– E como está o Sebastião? – receei ouvir a resposta que mais temia, mas, ao ouvir o suspiro da minha mãe sabia que era o que iria acontecer.

			– Não sei dele… – fechei os olhos pondo os dedos na têmpora como uma forma de aliviar a dor de cabeça que tinha. Tinha os olhos com lágrimas e quando uma desceu pela minha bochecha sequei-a, rapidamente e, respirei fundo. Notando o meu silêncio, a minha mãe mudou de assunto.

			– E como estás a lidar com a ansiedade? – desviei o meu cabelo para o lado voltando a respirar fundo para não começar a chorar no meio da rua.

			– Estou bem, por causa dos comprimidos – disse constrangida; depois de tanto tempo ainda não tinha conseguido livrar-me de alguns problemas que trouxe do meu passado. Tinha de aprender a lidar com eles.

			E mais uma vez, ela suspirou. Parecia tão cansada, talvez não devesse ter dito nada.

			– Eu tenho de te perguntar uma coisa.

			– O quê?

			– É mesmo isso que queres para a tua vida? – respondi logo de imediato, porque a resposta estava sempre na ponta da minha língua:

			– É o que devo fazer – disse decidida, mesmo sabendo que poderia fazer tudo muito diferente.

			– Eu não te perguntei isso… – desencostei-me da parede, sem querer prolongar mais a conversa, anunciei:

			– Mãe, vou ter de desligar.  A Jen está a chamar-me – menti. – Está bem... falamos depois.

			– Manda beijinhos à Rafaela – despedimo-nos e, por fim, desliguei a chamada. Atirei o telemóvel para dentro da mala, respirei fundo lembrando-me dos exercícios que a psicóloga me tinha ensinado. Inspirei, expirei, várias vezes. Porque era a isso que se resumia – respirar. Respirar. Não seria a vida mais do que isso? Tirei esses pensamentos da minha cabeça não querendo dispersar-me e afastar-me dos meus objetivos. 

			Eu queria ter controlo em tudo, mas no fundo eu sabia que não tinha controlo em nada, e isso, deixava-me angustiada.

			Fui para dentro depois de alguns minutos, dirigi-me ao balcão e pedi uma água com açúcar para não ter tonturas. Observei tudo à minha volta com atenção, enquanto esperava pelo barman. Reparei no rapaz loiro sentado ao balcão, a beber whisky. Já o tinha visto na noite anterior, desta vez não tinha o livro consigo, mas tinha a mesma expressão séria. 

			– Então está tudo bem? – Jen pôs a mão no meu ombro e eu forcei um sorriso.

			– Sim, estou só a beber água – bebi o resto da água e levantei-me. Antes de chegarmos à mesa, olhando mais uma vez para o loiro perguntei, esperando uma resposta completamente diferente do que ela me deu:

			– Conheces? – Jen olhou para quem o meu olhar se dirigia.

			– É o primo da Alice – assenti com a cabeça e ela observou a minha expressão curiosa.

			– Porque perguntas? – encolhi os ombros procurando mostrar-me desinteressada, mas estava intrigada.

			– Por nada.

			Cumprimentei todos os que estavam na mesa.

			– Este é o Ethan e este é o Dylan – Jennifer apresentou-me. Sentei-me ao lado dela e eles retomaram a conversa.

			– Então sempre vamos à praia amanhã? – perguntou Alice. Jen olhou para mim.

			– Queres ir?

			– Sim, pode ser – Alice sorriu.

			– E querem passar o dia todo na praia ou...?

			– Não, passamos só a manhã, não gosto de ficar lá o dia todo – disse Jen e eu concordei com ela. Também não gostava de passar o dia todo na praia.

			– Ok – o primo de Alice aproximou-se dela e sussurrou no seu ouvido. – Vou ter de ir. Vemo-nos amanhã – acenei para ela e não pude não reparar nele e nos seus ombros compridos e fortes enquanto se afastava. Pareceu sentir o meu olhar nele, uma vez que olhou para mim de soslaio, antes de sair.

			– Tão rude! Nem fala às pessoas! – Peter e Luke concordaram com ela, mas eu, simplesmente, não consegui desviar a atenção da entrada.
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